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    Capeia Dos TEMPLAROS; NO Convento ne Curso, Ex Tomar 
(Segundo uma photogrania de A. da Sia Magalhães 

 



CHRONICA OCCIDENTAL 
Depois da nossa ultima chronica, Lisboa passou 

por Um susto enorme. Um grande abalo de terra accordou sobresalta- da, uma madrugada, toda a população lisboeta. De todos os phenomenos damatdrza o tremor de terra é exactamente aquelle que mais apavora a humanidade E com razão, no fim de Cont Jorque ninguei sabe ainda à sua origem é ad 
mesmo tempo ninguem póde perver 05 seus resul- 
tados, conti os qunes, de reto, não ha mancira alguma de se precaver. 
“Depois, no ábalo de terra, no ruido subterranco 

que 6 precede, ha em não sei quê de lugubre, de dsehso, que ho UÁ uma inponeneatraica 
felizmente o abalo de terra que tanto assustou Lisboa na. noite de at pára 22 do dezembro não deixou vestígios da sua passagem. Ames assim! 

   

        

  

Regressou a Lisboa depois da sua longa e jns- 
truetfia viagem pelo estrangeiro, sua alega o Prin- 
cipe Real D Caos a 
canhao, é Gt Alt teve O acolhimento Sympathico que he era devido. 
O principe: D. Carlos veio à bordo do vapor cáries, onde o foram receber, seu pae elrei Di Luiz) o sr ministro da mirinha e altos dignata- 

rios 
É 

  

    
  

eravam Sua alteza no caes de Belem S. M. Raio, le 0 ar D. Fernando o minto, à 
córt o grande Concorrência de povo. Acompanharam o. real viajante até no palácio atada, ande les foi oleecião um lan, a que presidiu rei D. Luiz, todos os membros da So- Eledade promotora. do apuramento das raças ca. sallares fsociedude de que O principe real é presi: dente honorario-e que ho ultimo domingo de 1885 oitreceu a sua altera uma explendida corrida de nvalias no iypodtomo do Bom Suceesso 'O maestro Daddi, dedicou d chegada do Pri pe Real, uma grande marcha triumpla, intitulada Deris A imircha foi executada pela grande orchestra de 5 Carlos, na primeira noite em que Sua alteza foi no thentio Iyrco depois da sua chegada. Nessa noite o prinaipe real era acompanhado por um auguito visjante, o principe Óscar, do Alo do rei da Suecia, a quem o prin DX Carlos andou fizendo ds honras da térra rante os poticos dias em que O principe succo és- rergem Litoo. É É principe Óscar, é um rapaz muito novo ainda, 
de figura sympathica, cara inuito branca é barba toda, muito loura. Véia ão nosso porto à bordo do seu yacht, dion- 
de seguiu em viagem para.0 Brazil, Grêmos. 

  

  

    

  

   

  

    
    

    

Fecharam-se ante-hontem as camaras, depois 
da Suá reabertura, que. não se soube muito bem 
pára que servi. Durante os poucos dias em que estiveram aber- 
tas, para conclusiio da sessão porogada, não se 
distutiu nenhum assumpto importante, e/a mai 
parte dos dias não se conseguiu rea 
por falta de numero dos srs. deputados, 

Levantou-se na camara electiva a questão, do 
escandalo do concurso da alfandega, à que em 

Feférimos largamente. 

  

    

      

  

   a apresentação dos documentos. 
candalo, mas O sr. ministro respondeu, q 
podia enviar esses documentos sento em copia, 
xisto os origindes estarem na procuradoria geral. 

corôa para se proceder criminalmente contra 
os delinquentes, 

Eflectivamente dias depois d'esta declaração do 
sr. ministro da fazenda os documentos foram é ados da procuradoria geral da corôn para o po- der judicial, E Eq r 

E agora veremos em que tudo isto vem a dar. 

  

  

  

  

Na nossa chronica passada tivemos um bocado 
de necrologia, à noticia da morte dum. homem ilustre da França, a quem Portugal devia Bastan- 
tes considerações, o hist lenri Martin. Hoje temos taibém uma morte a noticiar mais 

ja e mais sentida, porque é a d'uma cómpa- 
frigta nossa, das mais Nlutres é gloriosas, duma 
artista notabilissima que por muitos annos ilumi- 
mou a sccna portugueza com o fulgor extraordi- 
mario do seu extrdordinario talento: — a morte 
de Emilia das Neves. 

Para a arte ha mais de cinco annos que a grande 
actriz merrera 

Retirada a sua casa, faigada pela edade, espha- 

  

  

  

    

  

    

O OCCIDENTE 

  

celada pela doença, Emilia das Neves era apenas 
enão para cá únia relquia estimada das pas- 
Sadas glórias 

Nunca mais, ha cinco annos, ninguem à vira no 
ihcatro, nem como acteiz nem como espectadora, & só de' vez emquando, nas tardes quentes do ve. 
rão, quem pa ela rua Oriental do Passeio, 
podia ver 4 janella do predio onde morreu agort Eque lhe pertencia, uma velhinha de cabello bran- 
o, face enirgadi, feições desfiguradas pelo soffi- 
ménto, em que dificilmente se reconhecia a for- 
mosa mulher, que no paleo foi o encanto dos bi noculos dos nossos paes e dos nostos avós, e a 
quem sua beleza pozara eee os bastidores, 
à cognome de linda Emília. 

A lima peça nova que à grande actriz, já em 
sensivel caducidade de genio, representou no thea- 
tro de D. Maria, foi a Morta vita, uma peça que 
go encorinou j no talento d for bastante para à segurar em scena, e depois dcla, 
morta vita também, Emilia das Neve desappa: 
receu do mundo, pata durante longos cinco annos 
js dtinhando pol doença até que ha ot dias 
foi para sempre descançar debaixo da terra 

amilia das Neves foi sem comestação O primeiro, 
talento dramatico do seu tempo, € apesar das suas 
incorreeções artísticas, foi pelo seu génio exce- pelonial, que tinha deslumbramentos mágicos, uma 
das malores actrizes de Portugal, 

Tez-se em redor do seu nome grande ruido; 
teve admiradores fanáticos e Criticas violentas 
mereceu apotheoses unicas e agressões graviss 
“Numa d es Emilia das Neves te ta dessas agressões Emilia das Neves teve, 
segundo se conta, porque não é do nosso tempo, 

   

  

   
  

   
    

sua interprete forca.   

    

   

  

      

  

      

     

uma phrase soberba 
Numa recita em beneficio d'uns pobres, o pu: 

parte contra Emilia, numas intri-   

    de bastidor a que nenhum artista se furta, 
dgindo à grand agtrz Entrou Cm Seen arou? 

com píacos para o pal 
ialdas Novos, sem so desconcertar, baixou 

se a apanhar essas moedas com que à insultavam 
& voltando-se para a platéa que assim à aggredia 
disse Com À Sua Voz sonora, uma das Vozes 
mais formosas que tem eehoado no palco porta: 
guez, e que ultimamente já tanto destonva: nos 
Suvidos modernos pela sua melopêa da velha de- 
climação camadas | AT Ê 

“E Se é para os pobres, são ainda poucos] 
Não é para aqui o fazermos a Biographia da gloriosa aetriz que dorme agora O grande somno. 
O Oceinpre dará nrum dos proximos numeros 

um dos melhgres retratos do Emilia ds Neves & 
por essa ocensião publicará a sua biographia, scr 

or um dos nossos mais distinetos colabora 

    

  

           

  

  

  

    

Pelo mesmo tempo em que desapparecia para 
sempre a grande actriz no cemiterio do alto de 
S.João reapareceu no Gymnásio de Lisboa um 
grande artista de que Portugal se lembra ainda. 
Com enthusiasmo e com saudade, depois de quinze 
anpos de ausencia, Ra 

Esse enthusiasmo que poude resisti á passagem. 
de guinzes annos é o maior elogio de Emesto Rossi. 
“S6 um génio extraordinario pode lutar assim 

rioso contra os annos que correm, é O esque- 
rapidamente amortalha os mais. 

ardentes enthusiasmos, às mais gloriosas recorda 
gões, e é esses o genio dramatico do grande tra- 
gico, italiano, que ào cabo de tantos annos, apé 
Sardos estragos implacaveis da idade, soube ainda 
fazer resuscitar o enthusiasmo antigo. com o mes- 
mo ardor, com o mesmo delirio, ante as crenções. 
magistraes, caracteristicas, definitivas, para assim 
dizer, do Ótheilo, é de Luiz XL 

  

  

    
  

  

   

  

Noites antes do Rossi reapparecerno Gymnasio 
reappareecu em S. Carlos o celebre tenor Gayarr 

apareceu na Favorita à opera em quê pe 
primeira vez nos appareceu, e à seu successo pes 
Soal foi O mesmo da epoca anterior. 

O successo da opera porem é que foi muito à 
ferior, mesmo. muito, o que sé explica pela sim- 
ples razão da parte de Leonor, que no anno pas- 
Sado era cantada é representada extraordinária. 
mente pela Pasqua, ser este ano desempenhada 
pela sr Pozzoni uma artista que é ainda distincta 
mas que está em visivel decadencia de voz. 

À administração. do govemo rescindiu o con- 
tracto do sr, Bertini, no que fez muito bem, e 
va, affiancam-nos, montar a opera portugucza 
Laúiane do lite maestro Avgusto Machado, 
ue no anno passado se cantou pela primeira vez dm Marselha, merecendo, no Sc auctor os mais 

lisongeiros elogios dos principues críticos musi- 

         

  

  

      

   

Regressou do Brazil onde esteve muitos mezes 
o nosso bom amigo o sr. Almeida Pinto, ilustrado. 

é diligente proprietario do jornal O Contempo- 
Almeida Pinto tem a activi 

dora que não é nada vulgar. é 
Brazil tratar de ampliar a publicação do seu jor- 
nal é conscguiu-o brilhantemente depois dos seus 
esforços do seu trabalho persistente, 

   

chronica « não podemos ainda hoje fa posição de pintura nas sa 
las do Commercio de Portugal, que está tendo 
um verdadeiro e justo succesto Desempenhar nos hemos dessa 
na proxima chronica, em que falaremos tambem 
da Pica e primorosa livraria pertencente ao ilas- 
té médico o dr. Rebelio da Silva, que está em posição no armazem de marcenaria do ar. 
ros, ha. rua da Figueira onde foi feita, podendo 
dizer-se que é o primeiro movel que nestes ul- túmos tempos so tem Fito em Portugal 

  

    
a gostosa missão:     

    
  

  

Gervasio Lobato. 
ais ste o, 

AS NOSSAS GRAVURAS 

CAPELLA DOS TEMPLARIOS 
NO CONVENTO DE CHRISTO EM THOMAR 

ndo, o Oecinexri no seu nº 71 (penultimo 
“do 3 vol) olfereceu em supplemento sob o vago 
titulo de &Momimento de homar, um desenho 
inedito de Barbosa Lima, fizemos nós notar que 
esse monumento deveria considerar-se antes um 
geregado de monumentos varios, — interessam 

tssimos todos, quer os encaremos inte as rec 
ações historicas que nos despertam, quer 0s ana- 

Iysêmos e discutamos ante à su feição arstica & 
árchitectonica. 

Niquelle desenho do mallogrado artista gra- 
em harmonioso conjuncio o antigo Castel 

de Gualdim Paes, à primitiva Egreja dos Templa 
ios com) O seu posterior accrescentamento de à 

ectura. manuclina, depois os restos do Co 
de Christo, e por ultimo as arcarias do aque- 
construido sob o dominio dos Filippes de. 

Castela. 
Por occasião de publicamos aqueile desenho, 

juntâmos.Jhe as considerações que nos pareceram 
Indispensaveis para melhor se fazer idén do mo- 

Mas incompleta ficaria por certo a nossa mis 
seillustrações parcellares e detalhadas não vi 
tomar máis, salientes e de mais facil ap 
em stas. minucias os divérsos elementos de ql 
se compõe aquelle grupo monumental tratado no. 
desenho panorâmico de Barbosa Lima, 

O Ocelbexre que já em seu n.º 18 (pag. 137 do 
1º vol) deixára estampado o famoso Claustro do. 
cemilerão (elegante specimen de, puro estylo go- 
thico, fundado, no Convento de “Lhomar pelo in- 
fante” D. Henrique), e que ainda recentemente 
apresentou aos leitores no n 4 179 da sua collecção 
a! pitoresca, vista do Castello de Gualdim Paes 
(pag. 273 do 6º vol) — o Oucinevte inaugura 
2,7% ano da sua existencia com à vista exterior 
da/Capella dos Templarios. 
Com aquélia feição medieval de fortaleza acas- 

tellada é coroada de ameiás, a Capélia dos Tem- 
plários, que ainda hoje conserva a sua primitiva. 
disposição. octogonal, era o recinto sagrado em 
que os briosos cavalleiros da milícia religiosa se 
Feuniam para fazerem suas rezas e devoções. 

Depois, quando, já transformada, em Ordem de Cito a Ordem do “Templo, elei D. Manuelve- 
solveu. ampliar com edificio. de mais sumptuosa 
construeção a primitiva charola dos Templários, 
ficou esta reservada para capella-mór da nova. 
egreja, em cujo corpo sé desataram profusamente. 
os luxtriantes é rendilhados lavores do estylo ma- 
nuélino (como ainda a propria. rios está 
claramente mostrando do fundo). 
Com a floreada ornamentação do corpo da egre- 

ja contrasta portanto à pitoresca singeleza da sua. 
detual capellamór E ã 

Esta constite por si um curioso specimen de: 
ajebitetura, coevo da fundação da nossa mo 

Só a torre dos sinos com o relogio é que alli 
denuncia uma anachronica superfeta 

À torre dos sinos data da reforma a que el-rei. 
D. João Ill sujeitou à Ordem, iuando converteu 
em frcires conventuaes os cavaleiros de Christo. 

À escadaria, que no primeiro plano nos mostra 
a gravura, é a que do convento dá passagem atra- 
vez da cêrea para o castello representado (como 
já fica dito) em o n.º 179 do nosso jornal. 

   

  

    

  

  

  

  

  

    

  

  

    

    

       

    

  

  

  

   

  

   

  

  

  

  

   
  

      

  

    O monumento que hoje temos presente, cons-



O OCCIDENTE 
      

  

    

    

dit um dos mais venerandos padrões das nosas 
Ba dos nobres cavaldiros que tão patrioticamente ajudaram a, fundar nossa autonomia, batendo-se Cbrira o. alfinge. mourisco, — Evosd-nos dinda, não menos, a fecordação os Seus auesessores que sob a influencia do infante D. Henrique foram além-mar tornar conhecido, respeitido & ádmira- 
do, mas regiões do Oriente Q nome portuguez. 

     
      

    vier da Cunha. 
  

ER 

  

STO ROSSI 
A isioria da vida artistica do grande tragico e Lisyga, hoje appláudo, depois de 15 ques send, é & Seria historia de todos 05 grandes Sb vosnção Jrresitivel despoda, sobe- rapa ipod para a Ari 0 seu exibido a der: rubat tod os Dbstaculos que se lhe analham, a gar o a pl E E homen on dos os: preconceitos de 

classe, contra tolos os planos de família e à ven 
cer finalmente triumphal todos esses entraves, que O destino coloca nate da eleito da gloria, Como ss e fã pata esperem sa coidade para dl Pa Sia coragem inv “Emesto, Rosi masoeu em Livomo em 1829, diga fan de negocio abastados. eu pão, que forasem rapaz um dos soldados do grande Napoleão L era, quando Emesto Rossi nas-. EG um geo pve set, od enre Ra o esto Ross fi logo destinado à advepdo, é al tevê idade para coiaga da ses estudos mieudo tum coleção de huminidades. E Toi ahi ogo que a sta vocação enorme de a tita, se Comsçod a manifesta, com uma exhoh rancia extraoinaria, que deu logo nas vistas tô 

Rossi recitava com tal fogo as tradubgões de Hlorado, É oe vs lino da Dina Che ua aula le Pie orica. que ola d pdf ns Sionado fundamento, pelo tom dramatep e gom- vencido do discipuo, le disse um di olhando o Hisameneo é com Uh certo tom reprehensivo de aqu mal subia o pobre velho era uma pro- 

  

    
      

   

  

       
    

         
    

  

  

  

  

    

    
       

      

sds moer copio, Rosi A tas palavras que devium ser uma repre 
para o ardente discípulo de hor, foram como pe 0 despontar duma esperança adérada, a visão 
d'um sonho d'ouro. É E 

À prophecia do mestre começou a edificar gran- 
dés Sasblios no ar dentro do cerebro de Ttosi, € tm dia, em que seu pae sahira de casa, Rot apanhando-se senhor da praça com alguns amigos, aiinsformou o escriptorio austero do grave nego. ciano aum thentrinho improvisado e fazendo dos âmigos publico, começou à representar com grande 
tono dramateo ta tragedia, até por signal de- 

No o A tudo O pad 
segu o esto E Foi uma mtação é vista: um efeito de magic. Público, aetor e theatro desappareceram num abr e fechar d'olhos ante as imprecações severas 
do velho negociante, e Rossi nunca mais poude dr eprêsendções eh casa alo, Não podia representar em ensa, repre. 
sentaria fóra, e E E 

E ra varias sociadades dramaticas de curiosos e mena Ross Blow se numa dci associações, na qualidade... de ingenva.dramatica 
Nos seis canclhs lobros a mic alt Di sima, os traços femenis da sua belleza de adoles- Gemê, duvamlhe um successo enorme Peis à que o seu talento precoce impr Rho dê Verdadeira ovaçããs dramatcas “Entretanto os deveres da escola opprimiamno; po he deixaram tempo Basten pet esoraros Seus papeis, para estudar 08 seus personagens. Ross então tomou unia. resolução desespera- 

dora, abandonou a universidade, abandonou seu. pae, abandonou a sui tera, é ab, cheio de con- Hang no furo é vai de ineo, o prsêto, 
i Ccripturar-se fuma companhia d'aclores am dulinçes RE 
Abi esperava-o a maior das provações da sua 

vida artistas 0 seu primeiro encontro com o pu- 
Nissa noite do debute, em que pela primeira eve qe pis as abade do pulo dente um publico indiferente, que comprlra 4 portal thea- fro,o seu bilhete coimidireito de o julgar de 0 asso- dia, Emesto Rossi teve um deliquio dê sensitiva. O caso foi serio, Chegou.se até em pensar em 

ti 4 ultima hora 6 debutante, 

     
  

    

  

  

  

  

  

  

  

         

  

  

  

  

  Nestas alturas, porém, Rossi comprebieu que 

    
jogava ali todo o seu fi im, entrou em seena, e 
eito triumph, : 

Gloria deita essa companhia errante, mas diz 
nheiro é que lhe dava menos. É Esneito Ross era orgulhoso, não pedia nada 
aos colegas, que alás não tinha muito mais do 
que el ni Essurções permanentes da ta com 
ana, do terra, em terra teve algumas longas ho- 
ras de fome. E li é a 

ente em 1847 Rossi é visto pelo grande 
tão, Modena, que o escripturou a derigir 0 seus estudos & Os 

uro, encheu-se de cora- 
sua estreia foi o seu prio 

  

  

      

  

   

      

actor” 

si começou a viver seriamente 
e plorosamunte para a grand art 

rea moi a que representava o Saul, em 
não erémos, do sabir do palco onde a multidão 
O clamar entusiasmada encontrou & porta do 
Sons am velho debulido em lagrimas 

Tess elos para il, é a chorar tambêm como 
um rcança, lançou-se nos braços que ele lhe 
sã Tie velho gra eu pá; que o vira representa 
quo fascinado pelo tale de Emesto Ros vi? 
Si hendpar do Brande actor à desobedincia do 
fiho lendiabrado. ali por diante a careira a 
sido un serie não interromp 
ir da à Italia um de Depois de proclamado por toda à Haia um dos 
sons DeioraR stores Ré foi em 1855 a Paris 
Fesêber a cmd dó seu genio,& depois de Paris 
fofa Hespanha, a Amerii, Portugal Inglaterra, 
Aesmanha tod, o mundo cúlto em que o tem 
Aeslamado grande entre Os majores artistas do se 
aii ; 
amo todos os ierdadeiros grandes deita, 

rogo dae de Eno cr 
Pe ho do talento é toda a 
se “dos process. ticos. 

E? duma ilustração notavel, é são muito apre- 
clans ngm das suas criei os grandes per. 
Sonagens shalkspereanos, entre ellas à interpretra- 
o o Ham po ; 

reportório de Rossi abrange todos os generos 
toda as cssblas; hpram nele as tragedns cla 

Sicas, os tramas románticos, as comedias galantes 
de Goldoni, é hoje Slyrlock, amanhã Kean, hon- 
tem Olhello, depois 'imanhã Romeu, Rio Blas, 
Luiz XI, Róssi triumpha sempre, é sempre grande 
sempre brilhante, sempre colossal. Ê 

O. Occinuxre publicando O retrato de Rossi, 
“saúda com toda Lisboa intelligênte, o grande artista 
italiano. R 

  

  

   

  

  

ica do Rossi tem 
ovaçõestrium-      

    

  

  

  

  

O DESASTRE DE SUDAN, 
Ha tres mezes, em 25 de setembro, ultimo, o 

pensa Seckendori audant do general em cho 
ficks Pachá, — fazia no Dail-<NCens, por inter- 

venção do, correspondente deste jornal 0 st, Ed- 
mundo O'Donoran, junto do exercito do Hicks 
Bachf a seguinte Rubro prophecia. 

dO &Malidi, o propheta do Sudan, está á frente 
de numerosas forças é sabemos que possue 15 
mil espingardas é 14 canhões, além de se apoiar 
em duas cidades bem fortificados, Bara é Obeid, 
esta ultima capital da província do Kordofan: tem. 
poderosa envallaria, composta de arabes é áfrica- 
hos, fanaticos pela falto propheta, ardentes e te- 
mazes ma veta, Cmquánto que os nossos egypeios 
a juigar pelas ires batalha em que os tento isto 
combater, teem às qualidades contrarias e não são 
precisamente heroes, 

«956 dispomos de 11 mil homense Gl camel 
1os é cavallos; se a nossa cavalaria consegue re- 
sistr ao primeiro ataque de cavallaria do Malidt 
tudo irá Dem, mas se esta nos surprehende, deve- 
mos estar dispostos o peior, é em caso de des- 
rota menlum de nós voltará a sua casa porque o 
Sudan levantar-se-ha como um só homem & to- 
“dos os habitantes do Alto Egypto cabirão sobre. 
nosso exército como uia avalanche destruidora» 

O general Seckendorit quando escrevera 
carta, parecia que estava. já vendo a terrivel 
asitpho de 5 de novembro, cutustrophe de que 
clle devia tambem ser victi 

Nos meiados de fevei 
ediva, querendo aproveitar-se dos 
cobrimentos feitos até ás origens do Nilo, para es- 
tender o seu domínio até aos 
ganisou tuma expedição anglo-es 5 
da pelo general Hicks Pachá, general inglez do 
sento do Bespio a 

as logo à0s. primeiros passos essa expedição 
enero cama de tas temvei forças do falso 
propheta Mahdi, e teve de sustêntar com elas lu- 

de' que nem sempre sahiu vencedora. 

  

  

   

      

    

  

   
    

  
  

No dia 3 de novembro, porém, foi que a mais. 
horrivel entastrophe se dei A 

O general Hicks Pachá, commandando um exer- 
cito de 11 mil homens foi surprehendido nos des- 
fiadeiros de Khargate por 300 mil homens com- 
mandados pelo Malimi 

Os fanaticos do nov 

   
  

  

  ropijeta do Islamismo ro- 
aeinramo exercito de Heka Pachá, tomando todas 
as altura, todos os destladeiros,tôdos s penis. 
cos e Flapendo um fogo Hotoroo Contra a 
irojas do Khediva, s soldados de E 

  

    

hs Pachá lutaram com va 
jo or espaço de te dias ma oram name 
csfafuendoss assassinados, tsquirtcjados pelos fo 
pocos na rival Hecatohe de 5 de novembro, 
apenas se súlvob um Homem o artista Vizenelh, 
dlsenhudor do, Graphie, é Segundo outros 156 soldados egypeios. 

Nicesa isbionhia camificina. morreu o general 
HIS, O general Secikendor o correspondente do 
“Daily PXGes, O Donoran, celebre pelas suas 

gens" aventuras na Áaia Central, e dois majores, 
fi coronel, quatro commandantes, dois capitães 
êgvpeios. 
o " sse extraordinario Jesatr da guerra do Su 

defuri desenho enviado do Graphic. 

   

    

  

  

  

O CENTENARIO DE LUTHERO 
sto Lhe frade aleovão queixo Db nenê Comigo doc gal o 
O a doi page Contenno na iG] 
o pocos pl Era 
o Rê do Fela o aan a he 
Po anão ds andamen Pa curada 
aço Ava PúNcO à pouco & 
RR O Co canos 

   
  

Neste assombroso periodo de renascimento, 
influencia de. Luthero foi tão prepos tão 
aecentuada à sua voz no meio politico-religioso 
em que surgiu este grande espirito, — e, permitta- 
Se-nos mesmo que o digamos, tão revolucionário 
o poderoso alcance da sua energica iniciativa, — 
que mel podemos até flar (como valvla à 
gurança que à Egreja de Roma abriu á erupção 
quélas vulcandens lavas) o, celebre. Condo 
“Tridentino em que O sagaz criterio do nosso vi 
tuosissimo arcebispo de Braga, D. Frei Bartholo- 
meu dos Martyres, não duvidou clamar com toda a 
inflexivel austeridade da sua profunda convicção : 
E lidutrissimi et Reverendissimi Cardinales à 
aigênt illustrissima et reverendissima reform 
tidhe («Os Iustrissimos e Reverendissimos Ca 
deaes hão mistér uma ilustrissima é reverendi 
sima reformação») 

O Caiholicismo não póde vêr em Luthero ou- 
tra coisa mais do que um heresiarcha. 

(O Protestantismo saúda n'elle um apostolo. 
Alheio. completamente ds discussões religiosas 

dps persemtara podeisem joxatar-s no cimpo 
ki orthodoxia, o Vecidente limita-se apenas a com- 

memorar nas duas paginas os ruidosos festejos em 
à Allemanha sé desimtranhou, por oecasião de 

digir-se à Martinho Luthero uma estatua monu- 
mental em Eislcben (sua patria) ao celebrar-se o 
quarto centenario do seu nascimento. 

Inaugurada aos to de novembro de 1883, — em 
que á justa se perfaziam quatro seculos desde que 
dim Eisleben (cidade da Saxonia) abrira pela pri- 
meta, vez os olhos ante a luz do dia o fundador 
do lthoranismo, a sta de Marinho Luhero, 
je o. OcciDexte hoje publica em gravura, é de 

Bronze e mede em últura 9 pés 
O pedestal, sobre que dssenta, é de granito da 

Suecia polido, é adornado em suas quatro fuces 
com baixos-relevos allegoricos, cujo assumpto O 
esculptor foi buscar á propria vida do famoso res 
formador. 

Estatua. e pedestal é tudo obra do professor 
Rodolpho Siemering. 

Nas festas sumptuosas, com que a Allemanha. 
prestou reverente homenagem á memoria de Lu 
hero, disinguiram.se procissões e cortejos ei 
os, em alguns dos quaes se revelou deslumbra 
magnificencia e surpreendente belleza artis 

respeito ho harmonioso conjuneto e á 
e historiea dos trajos é accessorios. 

Foi mais uma solemne occasião, em que a fa- 
mil germanica patenteou o constânte cuidado 
amor que lhe merece tudo quanto signifique o es- 
tudo dh tora nas diversas manilestações da sua 
finalidade ou o culto da arte em quaesquer parti: 
cularidades da sua fecunda influencia, 

    

    
  

    
  

  

     

   
  

  

  

  

      

  

  

      
   

      

   

  

Xavier da Cunha,



O OCCIDENTE 
            

    

  

O MOSTEIRO DE AROUCA 
(Continuado do n.º 479) 

Iv 
o mostrei 

  

Mudado o convento á nova observancia, a rai- 
nha tomou nele o habito, ficando de posse das 
rendas é grandeza da casa, o que aliás era n'aquelle 
tempo vulgar. Não raro se usava então viverem. 
senhoras nobres em suas casas com o usofructo 
de suas fazendas é comtudo em estado de rel 

  

tamento ordenou lhe celebrassem as exequias cada 
importancia, que não macula a pureza do viver da. 
saia, por estar fundamente incamado nos costu- 
mes da epocha em que viveu. 

Após 46 annos d'uma existencia por completo 
dedicada ao recolhimento, é oração e á continua 

de, fingvê-se à egrogia princeza 
o, junto a Amarante, onde tinha ido 

rocurar alivio, aos seus padecimentos, que já Eram mortues. Faleceu no dia 1 de maio de 1356. 
Como expressava no testamento à vontade de ser 
enterrada em Arouca, & como além disso as mon- 
ja, por um justificado amor pela sua santa prot 
Etora, a queriam junto de si tratou-se logo dar. 
moção do cadaver, que deve ter sido eifeituada 
com grande esplendor. Não faltaria á ceremonia o 

  

   

   

sizes, Parça fa ido exempaismo o vier da 
a a o e 
dando charidado com 08 pobres, e mg derota de 
E E id none 
De as Nena dos netos Elas 
de N Rramciç Fiore api 
Ra a pad de encon 
sua alma. E Brito affirma tambem: Tinha parti- Sa 

O ad 

  

  

  

  

     

  

Ensesro Rossr (Segundo uma photographia de G. Bacom) 

solemne luzimento das ordens e irmandades re 
Eosas bem como um avultado concurso de curio- 
Sa de fi om, Com repito a st foto a 
rendição apenas refere singela é pocticamente, que 
E princesa ordendra lhe poressem o cadaver, Fe 
Eno em um cayação, sobre uma mula, é no logar 
onde esta paraçee, ahi a doviam entertar. E re. 
Fem mais Que a inteligente mula se transportou 
spomtantamente a Árduca com 6 precioso fardo, 
& Envrando pela egreja se prostrou diante do alta? 
de 8º Pedro, esperon que à descarregassem do fe- 
Féiro, e logó que ivo tiraram, fllecéu, 

ok caca db milagre o tornaram todos 0s pre- 
sentes. De mim apenas o olho, a ser verídico, como 
Fesultido, fatal dO cançasso Cnorme que ao pobre 

      

  

  

0) Cronica de Cster, — Liv. my,   ap 

boca sómente, apertava um clico ao longo da 
care, e guardava silencio o dia todo, occupando o 
coração, e pensamentos no Cão, Caetano de Sousa 
no seu livro 1 da Hisuria Gentalogica di ainda 
Sempre conservou pela grandeza da pessoa o es- 
ado, é rendas da ua Ca, im quê Je muitas 

ras de religido, & piedade (1). TD a dá virus cido parece ainda assim 
que a Humildade era a menos bem acceite por D. 
Mafalda. Não só conservou sempre em vida todas 
as rendas e honras inherentes á sua qualidade 
principal, mas mesmo depois de morta quiz que 
Sobre inanidade das sua ins ampejssem os 
ouropeis das ridiculas pompas humanas, pela sum- 
Pruosidade verdadeiramente real com que em tes- 

  

  

  

é manso quadrupede infligiram com tão longas 
aceidentada travessis 

Diz ainda a tradiceão que a mula foi sepultada. 
no adro da egreja, dândo-lhe assim as freiras pu- 
Bico testemunho de reconhecimento pela sua de- 

icação sobrenatural, do passo que à acatavam 
respéitosas na sua qualidade de eleita pela santa 
ara instrumento da sua primeira manifestação mi- 
igrosa. E nada mais só colhe, nem de estriptos, 
ném da tradição oral, com respeito á ceremonia 
da transferencia do câduver de Rio Tinto para O 

so valle de Arouca. Bonaventura Maciel Ara- 
nha apenas conta, que em todas as partes, onde 
parava a mula, sê [he figeram arcos tritnphantes. 
He pedra lavrada. Aindh existem alguns d'esses 

   

    

   
  

(o) Obracit.— pag, nó
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O OCCIDENTE 
                  

    arcos, pelo menos dois, que eu tive occasiã 
êr: um na povoação de Burgo, 2 kilometros ao 

poente de Arouca (1) e marsinando a estrada a 
macadam que se dirige à Oliveira de Azemeis; 
ouro em Baita, perto do Douro, junto 4 quinta 
do se. Martinho Montenegro (2) E 

do ENO elegantes monúmentos especie de 
mesas gigantes de granito, coróadas por um arco 
semni-cifelar, abundantes de recortes & delicados 
lavôres, que” a meu vêr foram construid 
osteriórmente 4 transladação do cadaver 
lda e nos sitios onde parára à mula, mas 

des da Geremonia & com o fim de servirem d 
condigno pouso ao precioso cadaver nos sitios de 
Paragem da funebre, comitiva. Dão testemunho 
dloquente, eiles sós, da sumptuosidade da translá- 
dação. Nem é admissível suppôr-se; que fosse mo-. 
desta e pobremente removida aquella defuncia 
princeza, que tânto amára é sustentára em vida as 
Suas egális o privilégios e lo ama has bis 
totica de tão acabado luzimento para o poder real. 

pois aranha scpultada no tr ds & Dedo, 
do ado da cpistola, é abi se pos um Epitafio em 
verso que refere o Dr. Frey Bernardo de Brito 
na cloniea de Cister; a elorando se despois de 
mup-tos anos, e mandando-se o corpo da “Rainha 
eia outro sepulcro, cave desey-do de Se he pôr 
d letreiro e parte d'elle vi eu na propria taboa em 
que estava escrito, à qual Ievot uma Religiosa 
fara o seu leyto: e faço esta lembrança para que 
conste da verdade (3). Este epitaphio vem ef 
“Yamente transeripto, não só na Monarchia Lusi- 
tania, tmas ainda na Chironica de Cistér, onde seus 
auetóres apresentam o original Jatino é seguida 
mente à tradueção em vulgar; e tem dado causa 
a que varios criticos hajam contestado que a data 
da'morte de Mafalda fosse de 1256, por isso que 
elle apparece declarando que: a éri em que pas. 
Sou esta. mulher pura, é santa da vida, Joi a de 
1290; era que corresponde ao ano de”). C. de. 
vagão 

ara mi é do dubia aurhentsidade o referido 
aplio. Em primeiro logar, dá para o passa- 

hem di infanta ma dar em contradicção ma- 
feia com Os acontecimentos como breve trata 
rei de provar; em segundo logar, parece nunca 
ter-se aeiado 0 certo a verdideia letra c con- 
theudo delle, por isso que dos dois historiadores. 
citados acima, como, tanscrevendo-o nas suas. 
obras, cada um dá de ifrent traslado e a 
cópia” do mesmo, apresentada por Caetano de. 
Sola (9), & ainda vambem difirente de qualquer 
aquelas duas. Assim, ou erá falso o documento, 
prestando-se à variadas interpretações; ou tão in- 
Juriado e comido do tempo Se apresentava já, o 
Ser examinado pelos chronistas, que nenhum d'el- 
les poude inteiramente decir: o mfestecato 
poderia muito bem a data estar em parte apagada, 
ando assim origem a uma ostensiva, mas não rea, 
divergência. 

  

  

   
  

     

  

  

  

  

  

   
     

  

  

  

    
   

  

  

  

  

  

  

(Continday “Abel Acacio 
DEE 

O CENTENARIO 

INVENÇÃO DOS AEROSTATOS EM FRANÇA 
E O SEU INVENTOR 

  

   

PADRE BARTHOLONEU LOURENÇO DE GUSNO. 
vi 

(Continuada do 

  

1) 
As pessoas instruidas sabem qual foi o grande 

pleito que no primeiro quartel do seculo xa sé 
moveu sobré à suceessão da casa de Aveiro, que Pora abreviar Dão dedueiromos aqui, nas Bica Pelo, documento, pubicdo sabendo quem à 
Jurista que dirigiu essa cata, e à honra que lhe 
e Ra a 

O requerimento do padre Bartholomeu Lou- 
renço, & álem disso, confimado polos termos de 
matricula do ánno lectivo de 1719 4 1720, no qual Jo declara que ft à as mov 220 72 j 

Dispensada, porém, por ordem regia essa falta, 
foi admitido à protat O ano co 

elos, térmos que abáixo so seguem, que obii- 
vemos; bem comb outros do cartório dal Uníver. 
Jidade' de Coimbra pela obsequiosa deferencia do 
Sr dr. A. Filipe Simões, e que publicamos pela 

  

   

o Vide stampa, pag 26 do vols do Osedente, 
PO NV a ot pag ai. 
Bl Monarch Lana. o Se, caps, 
) dtiiria Genealogia: =— Toni pa 11 

   
  

  

sua curiosidade, se verá como neste anno concluiu 
O curso é obteve o doutoramento : 

  

Bacharel do Padre Bertholameu Lourenço de Gusmão, de Santos no Braeil. 'Ãos S'de Maio de 1720, Sendo padrinho o Dou- 
g rar Coutinho, é lendo sua lição. e ponto que lhe foi assignada lhe argumentaram os DD, dous Mestres da forma ds Estatutos e 
votando por À, À. e RR. foi portodosapprovado “Nami Diserapante, é logo. tomou o jura mento da, Coneeição e tecebeir o grau do Pad nho Autoritato Gdppostoca de que foram test munhas o Dr. Manoel Braz Anjo co Dr. Francisco Coelho. — Manoel Mendes de Sousa Trovão o es- revi, Drs Tavares, Be =— Dr, Borges 

  

  

    

  

      

Formatura do Padre Bertholameu Lourenço, de 
Santos, no Brag 

hos "17 de Maio de 1720, sendo Padrinho o 
pr Eansisco Coelho da Siva lendo a sua 

e ponto que lhe fot assignada he argumentaram 
os & D. Diseus Metres na forma dos Estatutos & 
findos os argumentos se votou sobre a penitencia 
por À. A. CR. R. e regulados os votos hão sabio 
enitenciado, mas por todos aprovado Nemine 

IDiserepante de que iz este termo. Manoel Mendes 
de Sousa “Trovão o escre 

3 
Suffciencia do Padre Bertholameu Lourenço, 

de Santos, no Brazil. 
“Aos to de Maio de 1730 estando pregente 

tn» 8. Reitor e o De. Mánocl Borges de Segue 
ray Padiinho neste acto e lendo sua io de ponto 
“ie lhe foi assinada, lhe argumentazam 05 DD: 
Seus Mestres na forma dos Estatutos, do que iz 
este termo. Manoel Mendes de Sousa Trovão O 
escrevi 

  
  

    
    

  

a 
Aprovação do Padre Bertholameu Lourenço, 

de Santos; ho Brazil, “Aos 21: de Maio de 1740, estando presente o 
qe SE Reitor e o Dr. Francisco de Almeida 
Cayado, lendo sua lição que lhe foi assignada, em 
quê 1hê argumentaraim os D. D, seus Mestres & vo- 
findo porEA A. e R. R, foi por todos aprovado 
Nemink Diserepante: Manodl Mendes de Sousa 
ovão o escrevi. — Reitor — Dr. Cayado, P. 

5 
Repetição em canones do Padre Berdholameu 

LoNiaçs de Guemão, de Santos, no Brazil, 
Aos" $3 de Nato de. 1730, sendo Padrinho o 

Di noel orgs de Seca, lendo sua isto 
qo requer este neto de Repeiição lhe argumên- 

Airam bs DD, seus Mestres o defendeu às suas 
Conclusões na forma que expoem os estatutos de 
o fis este Termo, Manodl Mendes de Sousa 
tovio, secretario da Universidade o estro, — 

6 
Esame Privado do Padre Bertholameu Louren- 

go de Gusmão, de Santos, no Brazil. 
“Aos 25 de Maio de 1720, na Capela Rea 

Univereidude se juntaram à Reverendo Padre Vice- 
Canelagio da Universidade € o Dr. Manoel Bo 
gg de Sever, Badrinio nei ato o os mais 
D. é ouvida a missa do grau, vieram com o de- 

fendete 0 Padre Bertholameu Lourenço de Gus- 
raio para-a Casa dos Exames Privados, onde leu 
Sua primeira e segunda lição de ponto que lhe fo- 
Fam assignádas é acabadas lhe argumentaram o6 
DD. seus Mestres, na forma dos Estautos é fi 

os os argumentos sabio fora o defendente é fei- 
tas às mais Gerimonias se votou sobre à peniten- 
Sa por. e RR. regulados os votos no sa 
fio enitenciado, mas. por, todos. approvado — 
Nenine Diserepante de que hi este termo. Manos 
Mendes de sousa ip Fa 
Siano de, Jeronymo, Vice-caneelario, — Dr. Ta- 
Varese -= E logo no! mesmo dia, me é anno na 
Epi Real da Universidade tomou o juramento. 
da Conceição o Padre Bertholmeu Lourenço de 
Gusmão e lhe deu o gráu do Licenciado o Rey 
sendo Budre Vice-Canselário da Universidade du 
loritato elppostolica e lhe deu faculdade para to- 
“eai o grade Doutor todas as vezes que quizes- 
seyge fue foram testemunhas o Doutor João de 
Afaujo Ferreira, e Doutor Manoel Braz Anj 
Manoel Mendes de Sousa “Trovão O escre 
Trovão. 

  

   

  

  

  

  

  

     
  

      

7 
Doutoramento do Padre Bertholameu Lourênço 

de Gusmão, de Santos, no Brazi 
“Aos 16 de junho de 17% 

         
  

O secretario Trovão começando este termo, esqueceu-se de o conelui, O que succaide em ou tos no cartório da Universidade, mas felizmente, 
tendo, inseipio, a sua data, deuinos ao menos 
dlia: em que Bartholomeu, Lourenço de Gusmão, coneuids todas às minuciosa prova, que os am! úigos estatutos prescreviaro foi finalmente re ido Doitor a feuldade de con na niver. 

jade de Coimbra, o que não lhe aumentava o 
Seu saber, Já muito provado, é certo, mas habil- 
tavaco à poder exereer varios cargos, à que, sem 
08 rt niver não poderio alento 

  

  

  

(Contni) “Brito Rebello. 

LENDA DO CARRASQUINHO 

Desde então, Carrasquinho entrou a sero grand 
hiomem da aldeia de Sanv Anna. D'elle se dizia com 
ar finori 

-— Aquillo tem o diabo malma ! a 
Nunca se chegou à averiguar se tinha cffectiva 

mente, O diabo nalma: mas um domingo, já pe- 

    

  
  

las citas, padre Manuel apregoou-o à missa, com 
ima de Portel, a Rosa, então servindo na heidade 
“da Balsa. Carrasquinho, que fizera os vinte e cinco,     

  de ino de Cori nulo pequeno mesmo 
ão Pequcno, que estando. no 401 mm olho, dê Do sudo pace metia ambos no Bash! Primeiro que o tese da race foi um rabo imodomhd é todas as raparigas di ND Go GBA crio par av dog emo 
Nabo Ga agem Aun ar6s únpo le ao Torá Voodoo pela Bocha, pelo rozirto que 
ones atado EAR O 
no Gupaunho Ua , E qn a To ccpdbe o ns majhates Carrniquiho que 
Cita, Em tão má hora se aprósima d'um chapeu É a eai qa det: 
der fator ani pao elapeu duo, vs! fio RC de Ia dá logic ana: possante, 
a Tur vidas 6 loqua Como polca naltzes ENA Nas ierdados estimar no porque o afeta Nao a duna 6 
pa a canhao de! ud eb festa, Co, 
as iecaseo, jamais al quizer de 
Sina AO abreiro que vira nO AVÔ emo pao 
a do Sapo asdf mar lapa braga do 
o Boas polias de coro cru, & uns grandes be homes, É por arma cojado 
maior que um tronco de castanheiro ! Caçador 
O ab goma, póto que a ta queda no 
Slap de pelo À trad gado nao pod Pqutsara vento pr domo ola O a PAM pia de or eos mit ee lhos vives 
Rear À Roe vamos com Deus era um ce a ape fen ar ae tro Sera Sim 6 set mezes no Ventre; e tinha pai 
Po rato, o Qua conorme à verão mi 
lah em emptegud demo, que ara Silo de caes banal capuntaign que 
hem uia novilha de md raça é os olhos, pac do 
o mo md posso ai ao eba eta 
anão beta era, esolândo 
Tomo f6ra na historia do chapeu, nc mai tomou sem lhos de couve. En- 
RR Sa 
cas sahiam ao répasto por essas sesm: 
feiras cs volts Quanto à chapeus de pelo, 
O co da He pandas cima 
fe (cas aos nichos de erdizes, corta os cipa de escarranite ha ur, E a vês que asim agents os perigo? Profinda lavei a ves Mais veem quatro olhos que dois 
E Sobre O deserto dorso da jumenta, nem fazia 
dobra no eos 

  

   

   

  

    

    

  

  

  

       

  

  

  

      

     

  

  

  

“ 

Pac AN ao ali 
o q ma 
o Bal NU emana JS pd pe penta far e Sn rn 

  

  

     

  

 



  

  E 
e a Cato: e ea ae Rana 
po a ap Pt 
RR a ao a E PS a Aiinça CaCIça Cao o ras 
ge canotlho ao pescoço, lenços de seda, na ca- 

  

   
  

    

  

      
  

Algumas tão acenda dizia a Roza que sé podiam trazer em procissão por essas rua, depois. de bentas = Pois maior tinha capa. Ito salvou 
Carrasquinho, que poude levar á igreja, sobre os ombros, a capa da boneca, ÚL que euzorio mais sapo Agora veres Cameiros Exados par 0 énsoado, galinhas em alguidares darroz no form “e uma cebidella, senhores que até na Balsa achas, ram supertion Ao banquete, o noivo ficou junto. da noivo, sobre um cesto de verga das vindimas, afim de poder chegar co'a bocea é meza. É o po! bre, para. mirar a Roza, tinha derguer a visi pos noshmente, penosamente. .. Mas fanto saltou, bu Tia, mecheu. que dali a nada já ninguem sabia poi onde clle Se sumira — quando o seu vozeirão rompeu da algibeira da madrinbn, dizendo estar 

essado mm alfinete, solta por impruden- 

  

  

  

    
  

   

        

  

Do cazamento, ni arvgada, pics de vinho tocied sareendo, x quad. com dons fast: nos es que o Cibrasquinho começa a dançar O fandango, no don-dom duma putaria, que O me- ogro us ope puxar dá Nerseda SOR Ka primeira noite ds ensamênto, Camasquinho arreceu e: lembrava lhe 0 ciimpêu de pal do amo E tal pensamento o route des condiegado, por mais duas notes ou tres. O gro de milho pe ava, vendo a Roza na cima ali dos núlvos em- 
quanto elle ja tiitando numa velha manta, fazer RE as tos os metgsdias, vinha oi dio das Tor- E — Emtre e descance, com emeava ele, 
e Santânna logo coin tosse Elos descançados punbam-se a flar do mundo. Diz que as molhe: Fes teem uma folha de vinha mesmo ho tempo das 
vinhas não terem folhas, O das Torres nem dizia. dim tem o: Andavi uia cofiipas 

até de ma- 
; e já no fim,   

      
  

  

  

  

  

    

  

   

    

BM Brihcadira, tm im Ba meadd, nã não...   

e ella Jhe cantava rolando uns olhos brejeiros. 
arrasquinho no trabalho, nunca 

E quando pela noite, entrava d! 
tas, allorge na burra, farto de cavar, suas botas de sete leguas, diziadhe a inagana com. 
uns peitos assucarados : g 

teve cá o Jacimtl 

   
   

  

  

  

    E ho, que vinha falar com- e quo vinha fllar com. 
Mas o pobre abria a bocea, massado, E d 

thinho todos os Foi por case tómpo, faz 
anos agora, que O grio de. 
a queisirse de peso a cab 

n termos, que à Roza já 
para o curar À : bh! mas que coragem de moçoila! 

do fim de seis mezts tudo por agradar o doen- 
te, a destemida entra à berrar é útira do mundo. 
um rapagão como um toiro. = Sae ao pae | dizia Carrasquinho, e Sant'Anna 

    

    
  

  

  

   

  

Garrasquinho ra gazil como os melros, picto- ê ra gnzil como os melros, picto: resco de silhouerte, muito amigo de dar ordem. ávida. É soberbo É Nunca admirava homens cor- pulentos, mas nha dó de quem cra mais pequeno que cler05 gafanhotos, as formigas, os Irangãos 
“eu fraco era à mulher. O seu forte, dormir a seje dum Sono de ehviho, que pela manha 

mal o buraco luzio, à Roza tinha trabalho insano 
=" Quarto horas, erpue-te preguiçoso  gritava- na poda te enero da. Ele esiregava os olhos, resmungava. O quer 

“que fosse, e ja-sé virando pará à Banda da parte. Ão memo vestia lá puchava igcuecas rosmando, eabeceando, para as feia nos dedos da Rosa, tomando/os polis proprias pers 
ella fóra de si. geo Epa 

  

    

  

  

  O OCCIDENTE 
  

  

e os gallos cantar nos agazalhos: a 
geada cobria as terras: é na lama dos corregos, 
Entre courellas e tapadas, jam patinando os cavé 
dores, caminho das fazendas, 

    

  

co brincadeira, om si Wprinedeina ndo, não. 

Matinas! Já o vento varre as ultimas neyoas, e 
nos Guraes bolem chocalhosconfusamente, Toca 
por esses caripos, ao vento, do frio, á chuva. Co- 
Fnesam laivos de” sol nos Butareus da igreja, que 
dá lônge, vão amareilecer a calica de Monte-Oito, 
sobre O outeiro escalvado. Quem tem caprichos, 
que os pague! Assim arengava Sant Anna. Pe 
à Roza hoje queria blusa encarnada, amanhã saia 
de folho, depois mais aquelle lenço de seda com 
ramos dê rosa 

Porem o casalno possuia 
onde enterrar os ossos, Jacinthinho, 
lúra, dia € noito, pedia mesmo 
café bem forte. Carrasquinho, cava 
correta anno e meio sobre o Cazamento, é já gr 
de milho levava tundas da Roza —Seu grande m 
Fiola! Seu madraceirão ! Pelo tempo quente a 
Tava ella em cima da jumenta, para às romaria 
toda endomingada no trajo, é com Jacinthinho 
airapa. Não ba dinheiro ? Prabalha Carrasquinho ! 

Ô pobre mun fôra snhor um foto nono, tara 
os sapatos rotos, rasgada a camizola, é o chapei- 
são com as abas pendentes, Vestia-se da sua enor- 
me barba, levava data, mas cara alegre! 

Havia êm casa bom queijo, rico queijo de ca- 
bras da Balsa, oleoso, doirado, com um sabor de 
peaos,verdlamtes aguas de sera e rebanhos 
Elia almoçava-o com o das Torres, ao canto da 
chamin ali quentinhos ambos, aconchegados, tro- 
cando clulaçãs, Mas Carrasquinho farto de Gavar, 
Sô encontrava dentro do alforge, pão secco, negro. 
dluro, holorento, que nem os cães entravam com 
cdle. Chora no Berço o rapaz? Pancada! À noite, 
quando o marido “vinha, arrastando das pernas, 
úheio de somno, coberto de lama, Jacinthinho por 
iroça, tirava a guitarra de lado ; fandango! fandango É 

o triste, anda por cima escamecido, lá i 
Jar, no meio da casa, entre as risadas da compa- 
nha. É a Roza cada vez mais gorda, é o das Tor- 
res cada vez mais guapo. Cava, Carrasquinho | 

lho d'Almeida. 
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RESENHA NOTICIOSA 

França x Cunva. Diz-se que à influencia france. 
za fez abortar a. missão do duque de Mecklem- 
Bourg no Japão. Esta potencia parece cotar dspos. 
ta asprestar o, seu apoio á França em caso de 
querra contra a China, O gencral LUHung-Chang, 
oi nomeado vit-ei de Cantão com plenos pode- 
res militares. 

0 almirante Cowbet apoderou-se de Soutay, 
depois da muita resistencia da guamição que aban. 
doou a praças esta guamição era composta prin- 
cipalmente. de” pavilhões negros, de annamitas é 
de chinezes, Por este motivo diz-se que a França 
no está disposta aceeitar mediação de porencia 
alguma, e só depois de tomar Bach-nich,libertan- 
do. o delta do ro vermelho dos inimigos consen- 

“em tratar da paz, No entanto às communica- 
ções do marquez de Tseng em Paris, ao governo, 
dontintiam a ser de natureza pacífica. 

“TEATROS. INCENDIADOS, fm menos de um mez 
tem “sido pasto das chammas, dois importantes 
ihicatros em New-York, o ultimo, no meado de 
dezembro foi o Standard-lheatre, não havendo, 
fomento, vitimas a lamentar : 

status, À Inglaterra não se esquece de pagar 
a inato, do ads homens notáveis o devido 
preito, por isso todos a servem com dedicação le- 
Vada do extremo. Ainda ha pouco mais de um. 
anno fileceu lord Beacousfiela (D Israeli) e já uma 
estatua foi levantada d sut memoria em Liverpool, 
Sua terra natal, em Santo Georges-hall 

Consciprcias. No dia em que o sr. de Bismarck 
assegurava do embaixador francez, barão de Cour- 
cel que as relações emre a Alemanha e à Trança 
eram as mais Cordenes, dizia o antigo presidente. 
da confederação sussa, ar. Buchonnet em um ban- 
quete militar, que elle julgava. que a primave 
Proxima se não passaria Sem uma guerra curopea, 
Pelo que o exercito sujsso devo estar preparado 
para defender a neutralidnde do territorio da pa- 
teia. “Applaudimos as pequenas nações que tem tão 
vivo 6 sentimento pattiotico, mas quanto á guerra europe, já à ouvimos prophetisar ha mais de, 
vinte annos é a Senhora da “Paz sempre nos tem 

    

    
   

   

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  
  

salvado té, A verdade porém, é que o seguro 

Congo. O general Goldsmith, cujo mysterio da 
sua ida ao Congo, úinda não está suficientemente. 
esclarecido, parece que levava plenos poderes, não 
sabemos de quem. Em Vivi obrigou o chefe de 
tma estação, Duverge, à demittir-se por causa da. 
Sun desintelligencia com os indigenas. Diz-se que. 
Gl referiu que em Bona (ou Boma?) se tinha le- 
vúntado uma grande questão entre os represen- 
tantes de Stanley & os indigens de que resultou 
Uma rixa muito Sangrenta. Ô general, porém, ata- 
cado pela febre teve que suspender à sua viagem 
em Janghila, onde começa verdadeiramente o 
dominio de tale com o dualinão se poude a 
tar, regressando, não sabemos, com que impres- 
S80s di tua missão, O mais curloso é não se saber 
se ele foi ao Congo por ordem da Inglaterra, se 
pela da Internacional africana, se esta é uma testa 
ho ferro daquela, se o rei Leopoldo se presta à 
Ser instrumento da ambição britannica, vendo-se, 
porém, claramente, que 0 general levava poderes 
iscrecionarios. Agora o mais engraçado é que 
tudo se faz sem se participar para Portugal, que 
ha perto de 400 anhos descobriu aquelle paiz e 
sobre cello tem exercido, jurisdição, é com quem. 
pende uma miseravel, mas longa questão diploma: 
fica a respeito d'aquéllas localidades. Em quanto. 
Pora, mantendo se em prudente reside 
toda à ação que póde no Congo, a Inglaterra va. 
xercendo all a sur, como um paiz conquistado. 
Quando o Congo estiver cheio de missões, de es- 
tações inglezas, de casas inglezas, de chefes ingle- 
Ze etc. que “e seguirá? Naturalmente a theoria 
dos fetos consumidos, para honra e gloria da 
nossa justissima e fel aliada. à 

Eoviro. Toma corpo o boato da abdicação do 
Ieda. Diz-se que tm conselho do gabinete se 
declarou favoravel à intervenção turca. — 

Esraruas. Está aberta uma subscripção em 
França. para uma estatua que se vae levantar ao 
poeta. Sedaine, auctor dos libretos do Desertor, 
o Ricardo coração de Lodo, “Rainha de Galcan: 
da, Cullerma Tel eo das comedias 4 Aroia 
imprevista, O philosopha sem 0 saber, que sé con- 
ebtam no reportorio da. Comedie Française. À 
outra, estatua representará o mais poderoso ro- 
mancista deste seculo, Balzac. Foi Emmanuel 
Goneales quem tomou” a iniciativa de abrir uma 
subscripção para levantar o monumento é memo- 
ria do grande escriptor. à 

Escusa. dizer-se que não tardará muito que es- 
tas duas dividas sigradas estejam pagas. 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

     

E. 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: 

A Mona publicação tri-mensal ilustrada com 
eirinos, ctê. da Chapelaria de Costa Braga K Ff 
fios, Pórto. Para demonstrar a importancia d'esta 
iabrica basta vêr a primorosa public 
sis. Gosta Braga & Filhos offerecem ao: 
dores da sua caso. 04 Moda é ilustra 
gúrinos dos chapeos fabricados no estabelecimen- 
fo dos srs. Costa Braga & Filhos, o que prova o 
grande desenvolvimento d'está industria umas das 
fue mais oresce no nosso pai 

O Paxonana CosTEMPORANEO director Trindade 
Coelho, Coimbra, O primeiro fasciculo que temos. 
presente, pública uma phototypia de Coimbra é 
Ro seu programa promete continuar a publicar 
Photatypias de vistas pittorescas e monumentos. à DA Átia por Henrique Peres Es- 
crieh, Joaquim Antues Leitão editor, Porto. Tile IV volumes ilustrados d'este bello roman- 
cé a que já nos referimos com louvor. O Vo ul- timo Volume deste romance está no prelo é se 
drovement JorsaL, DE Hotericutrura Paarica, Director 
Duarte de Oliveira Junior, proprietario José Mar» 
ques Loureiro, Porto. Com o n.º 12º, de dezembro 
último, concluiu este bello periodico o seu decimo 
quarto amno ou volume, À Vipk DAS FLoxes, fasciculos 17 é 18 com doi 
lindos cromos «Cardo» é «Dormideira». É uma 
ublicação muito elegante da casa editora David 
jorazei 
Exernição screvrrr 

1881. Secção de botanica. Relatorio do 
Augusto. Henriques. Lisioa, Imprensa. racional: 
1883, folio de 143 folhas, com. duas cartas litho- 
graphadas, Em 1881. por iniciativa da Sociedade. 
de Geographia de Lisboa, organison-se com todo 
& aparato proprio, uma &spedição para ir fazér, 
um reconhecimento scientíico 4 região principal 

       

   

  

   
  

  

     
  

  

   
  

   

  

       
   

     á sema Da Ei 

  

      

  

  

 



      

da Serra, da Estrela, à mais 
naval do pai, Conto esa espedição, de mumeroso. pes- sodh dviido em diversas se Egõês,tãos como: Agronomia E iculiaras Antliopologi: Atielogia; Boticas cas, Elinbgraphias col gia; Hlydrograrha; com uma ibisação e” orantâments 
& sondagens nas lagoas; Me- 
dicina, om di ioseiso 
uma de hydrologia minero: 
medicinal é outrá de opltal. mologia; Meteorologia, Plo- 
Mográphias Zoologia; Zoote- 
citias com as secções aus fiares, uma “de. topograpkia 
composta de três engnheiros E onire conduetores de traba- 
iho, incombidos.olfcialmente 
pelo governo de fazer 0 levan- 
Eameito topograpéico cons tri 08 abarracamentos; tra de acampamento, adminis. 
raiva “da “expedição, outra especial da idade da Guarda, aibra um pessoal auxiliar com- posto de empregados de obs. Fatorios, de miseus, de Tab. Fatores em numero de é, afóra irabalhadores, carpinteiros, pe dreiros, guias, pescadores, ca Gadore, “Cortios, cosinheiros, Ee uma escola de 1 cabo é 

  

    

  

  

  

    

  

     6 soldados de infantéria n.º 12, 
Esta expedição scientífica rea- 
lisou-se no mez de agosto do 
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dades! &b poderiam apparecer ais tarde, Infelizmente a pu Blicação demorou-se mais que 
isso, e nos primeiros que apr 
parécem entra o relativo 4 

arte, botânica. O sr. Julio 
Henriques não se limitou à 
deserover as latas coligi 
das pela expedição, que, se- 7 

ndo a sua declaração, Seria objecto de pouca 
importancia e vulto, mas fez, o restmo historico. 
das explorações botanicas fitas, na serta por di- 
versos naturalistas maturaes e estrangeiros, e de. 
todas as especies observadas e descriptas fez in 
dice, o que é um serviço mais prestadio e impor- 
fam cómo, o ihusrê naturlita sensatamente 
considera. É pena que tão valioso e notavel tra- 
Balho não seja acompanhado dos nomes vulgares 
das plantas ed representação por qualquer proces 
so photographico das plantas deseriptas, como vi-. 
Fiobno tibalho do dr. Osvaldtlee, e cómo temos 
emontras monographias estrangeiras de apreziado 
valor. Parece-nos que uma expedição empreben- 
dida em taes condições devia dar dos seus traba- 
lhos o maio; grau de perfeição — Secção de Mê- 
teorologia. E outro fasciculo da Importante collo- 

  

  

  

  

    

  

EstaTUA DE LUTHERO, INAUGURADA EM  EJSLEBEN AOS 10 DE NOVENDRO DE 1583 

een Rs de pt cg bolo a end, cl pure RR quecoipebendo 7 pesos cuia 
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  Jargamente instructivas portas O Marcrya Do Goncoria por Honrar eres eric ras duerid do Je Crugeiro Seixas siim “oántines Lesão ediz Tan Ponio. E a quinta edição Afítca bra que “cada de ser publicada, nó que ex a sua Saio recomendação, porque sic De à grand populi “ii que alcangou em Portugal. O ari dê Golgonhacons: ta de ves volumes de doo Pa- Gas cida um 6 jóia bonitas pravurãa- Craroco fiuvermano publi cado por Alheio de Oliveira É Sim elegante veio, primoro- Samento impresso usado om vinte & Oto désenhos ore Eites dos quadros que se veem ereira csposidão do quas 
Giro modernas, ializada as Salhs do Conmêrcio de Porto a a tua de 6, Francisco Este caalogo é devido do in 
cansavel zelo com que o ferto de Oliveira tam acom nho 6 progressivo desenvol. imento Meta exposição, que ja a manifestação des Br han do nao pequeno man do dao Esta Pedosição for- fenda: Pelos trabalhos de Silva Bono PMialhoa, 3. Var, Vieira, Citrino, Grão, Mori, Br o Colunbino "aa Figueiredo, 
teim sido uma relação e tem erdo "o uia soa Sndiicrença “bina, porque “odos O Arts teem lo és forços para bem corresponde: colete que jo feio. Es aos ds parabes aoê tlencosos arisas o sr Aberto "de Oliveira pelo seu belo canilogo: Mo jeto amo- cano nedator-life e prori daria da «age da Tarde» em de outubro de 1883. É e o título de um folheto publ do pelo Club dos Libertos con- 
rn ae aceavion a do ias eira, a propositó da ibertação de alardma eseravos O aro sê do Patrocínio Em dos mis ardentes defensores da emanei. Pação dos escravos. 

Avis a BRR Dj CURA ne Ata 
ara (BB, élioes edi Pimenta é Joaquim 
A oito oro: Rio segundo anno deipus 
eai Mest! almanach, que além das tabelas 
o taco, tóm uma parte ftteraria muito esco= 
Ti, “biveaso Isustrapo. Este semanário cem sido 
publico con toda a regularidade, O ultimo mu 
Ra E que, Temos presente é 0 27 cores- 
Pondome go tomo da 2a série, 

    

  

  

   
  

  

  

     

  

    

  

  

    

   

  

  

  

  

  

  

  

Reservados todos os direitos de propriodado 

  

littoraria o artistica. 

  

“Tyrocnárina Exzeviaaxa — Lisnoa 

  

CAPAS PARA ENCADERNAÇÃO 

OCCIDENTE 
Já estão promptas e á venda capas para enca- 

dernação do 6º volume a concluir. 
“Tambem ha capas para os volumes 1.9, 2: 39, 

qreso 

Preço, 800 réis (franco de porte) 

A Empreza encarrega-se de fazer encadera- 
ções nfestas capas por 12200 réis incluindo a 
capa,   

PREÇO DA ASSIGNATURA DESTE PERÍODICO 
PARA isty 

MOEDA FORTE, FRANCO DE PORTE: 

CONTINENTE DE PORTUGAL E lta1AS 

  

“Anno ou 36 numeros. «11. 3800 
Semestre ou 18 numeros = Nipooo 
“Trimestre ou 9 numeros, ipodo    

POSSESSÕES ULTRAMARINAS 
Ano ou 36 numeros, 5 
Semestre ou 18 numeros........    

ESTRANGEIRO, UNIÃO GERAL DOS CORnEIOS 
Anno ou 36 numeros. . 
Semestre ou 18 numero: 

  
  

  

PREÇO DOS VOLUMES 
1 82 E 34 voLuaS 

Cada um encadernado .. 

      

3 ww brochado-. sooo 
4º, SºE 6: vous 

Cada um encademado.. Sigooo 
" brochado 7 abooo    
Para o estrangeiro, pelo correio, acoresco 

4$000 réis por cada volume 
As pessoas que quizerem adquirir a colieoção. 

competia do Obcinsere o poderão fuzer do modo 
Gus mais Ihe convier, ou seja por volumes ou por. 
dei de numeros seguidos plo seinios preço 

Séries de 12 numeros relativos dos 1. 2º € 
volumes 195500 réis. Séries de 6 numeros 730 ré 

“Séries de 18 numeros relativos aos 43,5 € 
volumes aifooo 

  

     
  

  

Séries de 9 numeros 1ipooo rs.


